
Amvo V ( io olt $oniciro, ío—2>"—/9oo JVo\\0) 

m\ IV- !«. V.f :h 
rA 

m 
mn w-v 

J^L&Lcado po-^yi.nytloJlcjõjtini 

^oirao Uoc C?a-) '/O cot yr'4 C^0^1'^0) 

m* 

« 

%» 
X-' 

w 

"\V.v 

y 
mi Sáül: ...s> 

-•W. ■ Ar: ^ .v v 

■', *" -^#1 ■« / 
..■■ ■■., ■s \ WM : ,■: k ' ■:- ■: 4' M 

■ * ■- " fu Í- : i / 

<4 
/ 't 

\ v> 

r-s •35» m 
.. H 

VS /•> ' ■ ■ 
f A' 

1 i 
r^sr.,-.. te\ ^ >■■ 

k \ PI 1 \ ÍA íu 
Ò%íM A m 

i / i 
»> 

i/ : f. 
; V 

i 
vA \ ¥ i I 

I li 
PH - 

s< . 

\ 
■ ■ \ I 

r/^ '-«V. 
f 

r.. 
í-- ■i- „ - 

r W íí \ « i ■ 1 X // • ^ • r v i 

:,\Ui 
\ # ■ i 
•a f i^/i t ns. í 9 

.y>,.; '4;;A 
■ VI \ Vv 

«■ lAAlyf j Jwt Í / / 

M. il ^ f' Á'/ 7 

■ V ' Y :; ■ 11 ■ 
■ V CV -• I 11 ( 

/ •r' 
5 B • ■:M 1 

A 
/ & . ** 

A 
sf 

CoíCOi- UOS (joottos. 0 prnncivo í/ro joi oiu CfOltCslct J .-• JcCitoiroloc • 
A 



2 DON OUIXOTE 

0 DOK QTJIXOTE 

Rio de Janeiro, 10 de Março de 1900 

Escriptorlo e Bedacção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 

'=):(= 
PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

,APITAL estados 
Annb  2ÕS000 Anuo  30$000 
Semestre.... 14^000 Semestre  IijSODO 

NUMERO AVULSO 1S00O \ 

EXPEDIENTE 

Agradecendo a toilos os assignantes dos 
Estados que mandaram satisfazer a im- 
portância de suas assignaturas. rogamos 
aos que ainda não o fizeram o obséquio de 
seguir tão bom exemplo, certos de que 
muito llies ficaremos agradecidos. 

Todas as pessoas que assignarem o nosso 
jornal receberão como prêmio os números 
que tratam das festas ao general Roca, por 
occasião de sua visita a esta Capital. 

Toda correspondência deve ser dirigida 
a Ângelo Agostini para o nosso escripto- 
ric—Largo da Carioca n. 4, sobrado. 

UMA SESSÃO DO COfiSELKO 

Para se ter uma idea do bello estado 

financeiro da nossa Municipalidade basta 
ler o n. 86 da mensagem do jrefeito, que 

diz o seguinte : 

nSrs. membros do Conselho Municipal do 
Districto Federal.—Sendo insufficicnte a verba ele 
duzentos contos (200.000?), lixada no art. 34, g 
49 do orçamento em vigor, para'pagamento da 
divida passiva, pois, como tive a honra de vos 
expôr em meu recente relatório, só com pessoal e 
material, relativos a exercicios findos, tem de 
pagar mais' ele quatro mil contos a Municipali- 
dade em razao de compromissos de que se acha 
onerada, venho propôr-vos que o Conselho Mu- 
nicipal se digne por emquanto reforçar aquella 
verba do orçamento prorogado com a quantia de 
mil contos ele róis (1,000:000?). 

E' urgente este credito por estarem delle de- 
pendentes diversos pagamentos de contas de con- 
tratos, vencimentos de funccionarios, alugueis de 
prédios para escolas, etc. Districto Federal, em 5 
de Março de 19C0.—Dr. Ardonio Coell.o lio 
drigues.» 

Duzentos contos realmente é pouco 

para quem tem de pagar quatro mil. 
Devem-se dar, entretanto, por muito 

satisfeitos os funccionarios) e credores da 

Municipalidade em receberem vinte e cinco 

por cento do que lhes o devido, em logar 

de uma vigésima parte. 

Esse acto do generoso e illustre pre- 
feito merece os maiores louvores e grande 

manifestação de apreço da parte dos feli- 
zes credores. 

Receber 25 0|0 sobre honorários ou 
importância de uma factura depois do 
dousou tres mezes de espera, não é barro! 

Já se vê por abi quanto são injustos 
os clamores que de toda parte se levan- 
tam contra a nossa honrada Municipali- 

dade, acoimada de caloteira. 

Imaginem com que prazer esses feli- 
zardos, que abiscoitaram 25 0i0 de seus 

ordenados, pagarão um mez de aluguel 
de casa sobre quatro que devem ! 

Com que satisfação pedirão ao taver- 

neiro que lhes apresente a conta para pa- 
gar-lhe a quarta parte da sua importân- 
cia ! 

E" possível que d'esse prazer não 
participe, nem o proprietário da casa, 
nem o fornecedor do feijão e da carne 
secca, ganeros principaes e indispensáveis 
da feijoada, alimento humilde porém na- 
cional, com que se nutrem esses infelizes 

que já não nutrem espei anca alguma de 

melhorar de posição... e de jrato ! 
Si o proprietário e o taverneiro foi em 

dois entes ferozes (quantos não ha ? ! ) e 
não quizerem se conformar com es:e pa- 
gamento de caracter official, sob n. 8G do 
manifesto, em que se pede mil contos 
para pagar quatro mil, ahi o pobre em- 

pregado municipal correrá o risco de ser 
posto no olho da rua e ter seu ci e lito 
cortado de uma vez, sem appellação nem 
aggravo. 

O chefe da Prefeitura é quem deu o 
exemplo. 

Quando o calote parte de cima, que 
podem fazer os pobres funccionarios que 

estão tão por baixo ? ! 

Já que falíamos em chefe, não pode- 

mos deixar de dar um pequeno apanhado 
do que disse o Sr. Leite Ribeiro n'essa 
mesma sessão. 

Este illustrissimo implica com a pala- 
vra chefe. Eis o que elle disse, não obs- 

tante ninguém lhe ter perguntado a que 
horas levantou-se da cama, n'esse dia : 

«Motivos ponderosf» foiçaum-njc a ihegar 
honte m a esta casa no f m da 1 ora do expediente. 
For isso nao ouvi o meu distlnclo collegu Rodri- 
gues Alves, quando protestou u ntra i *ia local 
do jornal A Imprensa, a qual allits passou- 
me despercebida. 8i estivesse, porém, pre- 

sente daria o meu applauso ao 1? secretario e o 
secundaria. Conheço a existência de chefes de 
policia, de chefes do trafego, de chefes de trem, 
de chefes de peça, de chefes de secção, mas nSo 
conheço a de chefes dos intendentes. 

Protesto contra esta parte da local que se 
refere a chefes de grupos, por julgar isto depri- 
mente para o Conselho, que assim ticaria redu- 
zido a dois molhos de titeros, sob a direeção de 
pseudos—chefes. 

Entendo que cada um dos intendentes é um 
chefe, chefe de si mesmo, senhor soberano de 
suas opiniões e acções, pelas quaes 6 o único re- 
sponsave'; nâo udmittiriaem caso algnm a chefia 
de quem quer que seja, e si isto se desse seria 
um rebelde.» 

O caso é grave ! O Sr. Leito não po- 
dendo ser chefe de um dos dois grupos, 
nem talvez de um terceiro, prefere tor- 

nar-se rebelde... 

N'este caso parece-nos melhor que 
todos os intendentes sejam chefes de si 

mesmos, como elle disse. Serão, portanto, 
15 chefes municipaes. 

Durante quasi toda a sessão, esses che- 
fes illustres trataram de política, da ex- 
eleição ede outras insignificancias, de um 
modo algum tanto caloroso, respeitando, 

todavia, e mutuamente suas respectivas 
ventas municipaes. 

CASO EXTRAORDINÁRIO 

O que, porém, causou-nos a maior ad- 
miração, o que realmente é inexplicável 
e até incrível é ter um d'esses chefes es- • 
capado de ser assassinado o talvez esquar- 
tejado pelos seus próprios collegas. 

Imaginem que o chefe Azevedo Lima 

teve a coragem, a imprudência, a ousadia, 
o lopete de propor, e sem mais aquella, 
que se ahatessa, para dar um exemplo de 
economia, nada menos de 25 "[„ sobre os 
ordenados dos intendentes! ! ! 

E o Sr. Azevedo Lima ainda está vivo'?! 
perguntarão os leitores... 

E' verdade ! ! ! 

O Dr. Cesario Alvim, que pedira ape- 
nas 10 0[0, causou tal alvoroço, que quasi 
teve de largar a cadeira de prefeito... 
imaginem 25 ; i ; 

Si não fosse o presidente municipal 

Numa rejeitar apressadamente tal projecto 
por ser contra a lei organica, não se pode 

prever o que teria acontecido a esse pa- 
triótico edesinteressado chefe ! 

O illustre Azevedo Lima, desejando 
chamar sobre si a attenção publica, cor- 

reu serio risco de chamar ao mesmo tempo 

sobre sua cabeça incalculável numero de 
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cascudos, não só de seus collegas, como de 
todo o pessoal municipal! E, como este 

não é pequeno... quanta decepção e quan- 
tos gallos !... 

VIA FERREA 

Não se pôde dizer que os nossos edis 
sejam sempre exigentes. 

Cidadãos lia favorecidos pela fortuna, 
e n'esse caso a fortuna encarnou-se (ter- 
mo spirita) em quatro illustres edis, que 
apenas exigiram um conto de réis para 

a caixa do Monte-Pio Municipal dos Srs. 
Pacca e Barroso, que obtiveram a conces- 

são de uma linha ferro-carril para seu 

uso e gozo. 
Nada mais barato, e si tivéssemos sa- 

bido d'isso em tempo, teríamos oiferecido á 
Intendencia mais dez tostões. 

Na verdade, obter uma concessão de 
via-ferrea por ura conto de réis não é 

caro. 
Nunca perdoaremos ao Sr. Leito Bor- 

ges, nosso amigo, não nos ter avisado. O 
Monte-Pio lucrava mais dez tostões e 
nós o uso e gozo de passear até Irajã de 
meia cara, 

PLANO DE SANEAMENTO 

O Dr. J. B. Lacerda, presidente da 
secção medica da Academia de Medicina, 
requereu que fosse tomado em considera- 
ção pelo Conselho um plano de sanea- 

mento do Districto Federal, cujas bases 
apresentou. 

Não duvidamos que esse plano seja 
tomado na devida consideração, como o 

têm sido já 597 projectos de saneamento, 
segundo informou o Sr. Alvarenga, um 
dos graúdos da Municipalidade, que se 
acha encarregado de pôr com o devido 
acatamento uma pedra sobre todos esses 
planos e projectos. 

COITADA !!! 

A pedra que o Sr. Alvarenga tem col- 
locado com o mais profundo desgosto e 
com os oculos ensopados em lagrimos, foi 
a do tumulo que encerra os restos mor- 

taes da Sociedade Commemorativa das 
Datas Nacionaes ! 

Coitada ! Falleceu victima de dentição 
e nem chegou a viver dois annos! 

Parece que os dentes eram de má qua- 
lidade e já não podiam morder conve- 
nientemente os cidadãos, a custa de quem 
ella fazia as festas nacionaes. 

De balde papai Alvarenga e o seu pa- 

drinho J. C. de Carvalho empregaram 
todos os meios para salval-a. 

Colossaes sanguesugas foram indicadas 
como remedio infallivel; mas o seu custo 
era um milhão de contos de reis, pagos 
em diversas loterias... 

As bichas não pegaram e a pobresi- 

nha falleceu ! 

Calaule-se a dôr d'estes dois distinctos 
patriotas vendo morrerem ao mesmo tem- 
po a pobre Datinlia Nacional e sua Exma. 
Mãe D. Pepineira, que não resistiu a tão 

profundo golpe; 

âUeataia contra a Arte 

Não é sem pasmar que lemos a seguin- 

te declaração publicada n"um jornal acer- 
ca do mercado da Gloria. 

O Sr. ministro da fazenda não pôde, 
sem commetter um crime e que não terá 
a menor attenuante, abrir concurrencia 

para arrendar esse mercado. 
Eis o que lemos ; 

«Acha-se em. mãos do Sr. ministro da fa- 
zenda uma proposta para arrendamento do an- 
tigo mercado da Gloria, situado no largo que tem 
tal denominaçfto. 

Pretendia-se fazer naquelle proprio nacional 
as necessárias niodiíicaçõcs para se iustallar a 
Academia de Bellas-Artes. 

Como, porém, esses reparos e adaptações ti- 
vessem de ficar muito dispendiosos ao governo, 
o Sr. ministro da fazenda retardará o seu placet 
para semelhante execução; agora que lhe propõe 
o arrendamento do velho mercado, S. Ex. dis- 
pOe-se a essa negociação e mandará abrir con- 
currencia para tal fim, nos termos da lei.» 

Sabemos que o Sr. Dr. Murtinho é um 
amador do bellas-artes e passa por ter. 
bom gosto em tudo. Também sabemos que 

o Dr. Murtinho é ministro da fazenda e 
pretende fazer negocio de tudo, com o fim 

de obter dinheiro e satisfazer honrosa- 
mente os compromissos tomados em bem 
do credito da,Nação. 

Tudo isto ó muito louvável sem du- 

vida, e pôde S. Ex. arrendar a Estrada de 
Ferro Central, a Alfândega, o Correio, a 
Casa da Moeda, que para nada serve e não 
produz sihão pepinos, rabanetes, toda es- 
pecie de prejuízos, 'roubos de sellos e de 
estampilhas e não sei que mais ; tudo isto 

pôde o Sr. ministro da fazenda arrendar 
e ainda por cima juntar a nossa Ca- 
ntara Municipal, a Prefeitura com o seu 
Coelho, a Gamara com todos seus depu- 

tados, o Senado com seus senadores, que 
prestaj-á um grande serviço ao paiz, rea- 
lizando grandes economias e tudo quanto 
pôde satisfazer os louváveis desejos de um 

ministro verdadeiramente patriota e fi- 
nanceiro. 

Porém arrendar o mercado da Glo- 

ria ? Nunca ! 
« 

O Sr. Dr. Murtinho, que não é um 

Coelho prefeitural, não pode deixar de 
comprehender que si o director da Es- 
cola de Bellas-Artes se empenha ha tan- 
tos annos para obter esse mercado da 
Gloria e para abi mudar a Escola e ao 

mesmo tempo o nosso museu artístico, é 
porque já esse antigo edifício não serve de 
modo algum para o fim a que foi desti- 
nado, e tudo quanto elle contém em obje- 
ctos de arte está arriscado a ficar de todo 

perdido. 
A Arte tem felizmente progredido en- 

tre nós e, G no tempo em que esta na- 
scia, esse edifício era espaçoso, hoje, que 
ella se desenvolveu, tornou-se por tal 

modo acanhado, que já não pôde servir 
nem para os artistas, nem para estudo, 
nem para museu, nem para cousa al- 
guma. 

A Arte é como qualquer pessoa; nasce 
e cresce. Si obrigassem o Sr. Dr. Murti- 
nho, que cresceu physicamente, moral- 

mente e intellectualmente gozando por 
isso da estima de todos os cidadãos brasi- 
leiros pelas suas brilhantes qualidades 
como medico, como homem scientifico, fi- 

nanceiro, estadista... (desculpe o engros- 
samento, mas n"este caso é preciso), a dei- 
tar-se á força no berço em que o colloca- 
ram apenas lhe cortaram o umbigo, S. Ex. 
havia de achar o leito por demais pe- 
queno e protestar energicamente contra 
tamanho absurdo. 

Pois é o que se dá actualmente com a 
Escola de Bellas-Artes. 

Cresceu, já não cabe mais no edifício 

construído ha perto de um século. 
E já que o Dr. Murtinho é amador, 

fique S. Ex. sabendo que ha n'esse edifício 
valores artísticos d e milhares de contos 
de reis em quadros originaes de grandes 
mestres e em outros de não pouco valor 
nacionaes. 

Quem sempre se interessou, quem tem . 
trabalhado extraordinariamente para a 
mudança da Escola do logar em que se 
acha para o mercado de Gloria, é o pro- 

prio director, o grande e o primeiro ar- 
tista da Amierica do Sul, Rodolpho Ber- 
nardolli. 

Parece-nos que um homem d'esta or- 

dem, tão bem conceituado no mundo ar- 

tístico europeu e que tanto honra a arte 
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nacional, não pôde, depois de ter ob- 

tido o mercado da Gloria para ahi collo- 
car nossa Escola Nacional de Bellas-Ar- 

tes, onde se encontram bellezas artísticas 
estrangeiras e naciones, tanto na escul- 

ptura como na pintura e gravura, passar 
pelo desgosto e pela desfeita de ver arren- 
dar esse local a qualquer especulador em 
troca de alguns contos de reis. 

Quem ticaria prejudicada é a Nação, 

tanto materialmente como moralmente. 
Em bellas-artes occupamos o primeiro 

logar na America do Sul. 

Nem o Sr. Dr. Campos Salles, nem o 
Sr. Dr. Murtinho e nem o Dr. Epitacio 
podem pretender matar ou, pelo menos, . 
deixar morrer a arte nacional. 

Não acreditamos, portanto, que se ar- 

rende a mercado da Gloria. 
O Sr. ministro do interior tem o de- 

ver de olhar para isso, e não ha de querer 
que se commetta um crime de lesa arte e 
lesa civilisação ! 

E a imprensa da capital não protesta 

contra esse attentado ! 
Esta nossa imprensa também, em ma- 

téria de bellas-artes, pôde limpar as mãos 

à parede... 
Fizeram acreditar que ficariam muito 

dispendiosas as obras, para que ninguém 
censurasse tal arrendamento. Podemos 

garantir que isto é inexacto. 
Porque não publicam a quantia ? 
Naturalmente para não se ver que em 

logar de serem dispendiosas são baratis- 

simas. 
Pobre Arte ! 

SUGGESTAO CURATIVA 

Bem razão tinha o Sr. Dr. Henrique 

de Sã em pedir-nos, quando nos honrou 
com sua -visita, que esperássemos pelo seu 
relatório, feito em collaboração com o seu 
collega Dr. Mareio Nery, para julgarmos 
o modo por que procederam como mem- 
bros da commissão encarregados pela 
policia de dar parecer sobre as curas pra- 
ticadas pelo Sr. Eduardo Silva. 

Lemos o relatório intitulado Suggis- 

íão curaíiua e folgamos em declarar que 
nos causou uma excellente impressão. 

A sua leitura é das mais interessantes 
e entendemos que não é unicamente ao 
1* auxiliar da policia que deve ser apre- 
sentado; é, sobretudo, ao publico," que en- 
contrará nelle uma descripção histórica 

as mais instruetivas sobre cõusas ex- 

traordinárias e que datam de épocas as 
mais remotas. 

Por ahi vê-se que ós dois illustres 

médicos reconhecem haver realmente en- 

tes privilegiados pela natureza, aos quaes 
esta dotou de certo fluido ou força vital 

que lhes permitte alliviar dores e operar 
certas curas, apenas com a imposição das 

mão sem indivíduos que tenham fé e que 
facilmente possam ser suggestionados. 

A imposição das mãos simplesmente, 
sem a imperiosa vontade de Curar o doen- 
te,de nada vale,como o declarou o proprio 

Eduardo Silva. 
Pôde haver alguma contestação de 

parte d"este sobre o numero de doentes 

curados que dá o relatório, pois ó possí- 
vel, de entre os taes que nunca mais se 

.apresentaram á commissão, haver alguns 

bastante egoístas que, achando-se curados, 

não quizessem mais dar-se ao incommodo 
de procural-á ; d"isto estamos nós plena- 
mente convencido. 

Em todo caso,qualquer que seja o nu- 

mero dos doentes, está mais que provado 
que si o engenheiro Eduardo Silva não 
cura todas as moléstias, nem por isso 
deixa de obter os melhores resultados em 
algumas, e os benefícios que presta á hu- 
manidade são reaes e incontestáveis. Não 
dando o menor medicamento, nem mesmo 

homoeopatico, é claro que seus doentes não 
correm de nenhum modo o risco de mor- 

rerem da cura. 
Com o maior prazer vemos 'que em 

seu relatório a commissão procedeu com 
toda a lealdade e sem nenhum parti pris 
de querer hostilisar o Sr. Eduardo Silva. 

Longe d"isto, os distinetose honrados mé- 
dicos nol-o apresentam como um homem 
que se dedica a beneficiar o seu seme- 
lhante,sem a menor idéa de especulação e 
empregando simplesmente o benefico flui- 

do com que a natureza o dotou. 
E" possível que esse relatório não seja 

talvez apreciado como merece por certos 
médicos, que entendem ser a allopathia a 
única medicina possível e que tudo o mais 

é charlatanismo; isso pouco importa. 
Os distinetos médicos que o assignam 

deram a maior prova de sua competência 
e de sua seriedade. 

O Sr. Eduardo Silva não pôde curar 
sinão o que é curavel e o mesmo dá-se 
com os médicos allopathas. 

Si a sua concurrencia no mercado 
das moléstias influe nos interesses preju- 

dicados de médicos sem clinica e boticá- 

rios sem drogas, os bons médicos e.os 

bons pharmaceuticos bem sortidos de me- 

dicamentos não soffrem cousa alguma, e 

emquanto o mundo fôr mundo lia de sempre 
haver quem se cure e não se cure, quem 
nasça e quem morra. 

O relatório Svggístão curaliv i nos 
agrada e para nós é quanto basta. 

O 4? CENTENÁRIO 

A directoria da Associação do T Cen- 
tenai io do Descobrimento do Brasil esteve 
como os Srs. ministro da guerra, chefe 
do estado-maior do exercito e comman- 
dante do -T districto militar e com o Sr. 
prefeito do Districto Federal. Por todas 
essas dignas autoridades a directoria foi 
acolhida com extrema benevolência, tendo 
em resposta ao pedido da associação que 
ellas fariam quanto lhes fosse possível 
afiyi de concorrer para o brilho das fes- 
tas commemorativas de Maio. 

Toda esta benevolência faz lembrar 
certos offerecimentos que muitos fazem a 
pessoas que lhes sífo recommendadas, mas 
com intimo desejo de nunca serem occu- 
pados por cilas, sobretudo si o negocio 
cheirar a despesas. 

Estamos convencido de que por parte 
do ministro da guerra não haverá novi- 
dade. 

Tropa não ó dinheiro ; ella, portanto, 
não faltará á festa com todo o brilhan- 
tismo. 

Quanto ao prefeito, o caso é diverso. 
A Prefeitura anda nTima medonha pin- 
dahyba e daquello matto não sae coelho 
(sem allusão). 

AJOTA A SAEWE 

A questão do abastecimento das carnes 
tem preoccupado sobremodo o Coelho. 

Quando falíamos do Coelho, já se sabe 

que ó do Rodrigues, e estes dois nomes 
juntos constituem o actual prefeito, boa 
pessoa, como particular, quando não está 

zangado, mas um tanto calino e sempre 

prompto a tomar a nuvem por Juno e a 
acreditar tudo quanto lhe mettem na ca- 
beça. 

Como particular, S. Ex. pôde fazer o 

que quizer; ninguém se incommoda cqm 
isso e nós ainda menos. 

Como prefeito, porém, o negocio ó 

outro e não podemos deixar passar sem 

reparo as tolices, pois que outro nome não 
t?m, as idóas expandidas na sua mensa- 
gem. servindo assim de instrumento in- 
consciente de um grupo de trampolineiros. 

Estes fizeram acreditar a S. Ex. que o 

tal socio, que a Empreza das Carnes Ver- 

des se viu na necessidade depor na rua. 
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era o principal esteio do contrato, ornais 

honrado de todos os socios o o que offere- 

cia as maiores garantias á Prefeitura, 
sendo por essa razão victima da maior das 

perversidades. 

Que pouca vergonha ; terá dito o il- 
lustre o ingênuo prefeito. 

E. afém d'isso, accrescent vram os taes 
intrigantes, o maior capital é o do socio 

expulso, assim como toda a boiada que se 
acha em Santa Cruz, 

Que patifaria ! terá exclamado o Dr. 

Coelho. Eu vou pôr cobro a tudo isso; vou- 

liies dar uma lição! N"este momento estou 
preparando a minha mensagem o farei 

uma referencia a esse facto, declarando 

ser o socio expulso o que me merece mais 
confiança. 

Assim o disse e assim o fez. • 

E' impossível que a esta hora S. Ex. 

ainda não enxergue o triste papel que re- 
presentou em tudo isso, pois é de suppdr 

que deve ter tomado informações exactas 
do que ha de real n'esta questão, que tem 
preoccupado a imprensa e a população» 
interessadas em saber da verdade. 

To las as vezes que comemos o nosso 

bife, não podemos, ao mastigal-o, deixar 

•de pensar em todas essas aventuras, por- 
que elle pass a desde o matadouro de Santa 
Cruz até o nosso estomago, para onde o 

fatal destino o envia. 

Por essa razão que, além de ser nutri- 

tiva, também é importante, sempre trata- 
remos de defender o contrato das Carnes 
Verdes, que em boa hora appareceu para 
livrar-nos da especulação a que dava oc- 
casião a tal mvtanç.v livre, que livre- 
mente permittia prejudicar a industria 

pastoril em beneficio de alguns, e egual- 
mente à população desta Capital, a qual 
os açougueiros impunham o preço que 
bem lhes parecia. 

Como o Sr. Coelho Rodrigues deu a 
entender na sua mensagem não ser deseu 

agrado o tal contrato e ter feito certas 
cousas inj ustas e inqualificáveis contra os 

cidadãos que o executam, o que verifici- 
mos pelos jornaes, não podemos deixar de 
aconselhar S. Ex. a que proceda nossa 

questão com a m dor correcção e crité- 

rio, o que acreditam es, ser o seu maior 
desejo. 

Para isto basta que o Sr. prefeito não 

acredite sinão n'aquillo que vê e não no 

-que lhe dizem. 

Deixe de uma vez de proteger o tal 
socio que foi expulso da firma, e trate de 

saber a razão por que esta assim pro- 

cedeu. 

Estamos convencido de que si assim 
proceder S. Ex., que é um homem de bem, 

reconhecerá ter sido enganado pelo t tl 
socio e seus parceiros, que abusaram da 
sua boa fé. 

Nunca é tarde para fazer justiça. 

   * 

No Rio Grande do Sul 

Um telegramma que deu que falhar é 
o tal que foi dirigido ao Jnrml dj Com- 
mercio, com vistas ao presidente da Repu- 
blica, pelo presidente da praça do com- 
mercio de Porto Alegre, o Sr. Euripedes" 
de Mostardeiro, que pelo nome não perca. 

Não sabemos realmente que importân- 
cia possa ter semelhante telegramma para 
assim agitar a opinião, dirão alguns. 

Si os impostos fizeram chegar a mos- 
tarda ao nariz do tal Sr. Mostardeiio, a 
ponto de exprimir-se por esse modo tão 
insolito e ameaçador, é porque o tal Eu- 
ripedes está lá no Rio Grande do Sul, 
onde impera a política castilhista, a pri- 
meira a dar o exemplo da insubordinação 
a tudo quanto diz respeito ao governo da 
União e ás suas próprias instituições. Isto 
ó o que nós pensamos. 

Vosso eterno mal é aquilatar todo o 
Brasil pelo Rio di Jamiro. 

Esta phrase do telegramma não nos 
passa despercebida. 

E' tudo quanto pôde haver de mais 
castilhista. 

Este paragrapho, que extrahimos do 
telegramma mostarda, não é menos signi- 
ficativo ; 

« Acliatnoe-nos sujeitos a pre jcnciar grandes 
contlictos no interior do Estado, conforme hon- 
teni já houve exemplo. A cada momento somos 
instigados a promover opposiçfto do imposto 
sobre o híocJc, nfto só pelas assoeiaçOes do nosso 
Estado, como pelas nossas co.-irmas de diversos 
pontos do Brasil, que perguntam (piai a nossa 
altitude.» 

Si em apparencia o nosso governo da 
União está em paz com o do Rio Grande 
do Sul, é bom sempre abrir os olhos por 
esse lado, e lembrar-se, em referencia ao 
castilhismo, da celebre e muita acertada 
phrase do marechal Floriano Peixoto: 
Co ifn descmfvmio sempre ! 

Não ha duvida alguma que o governo 
do Estado Castilhado procurará desfazer 
a mi impressão produzida portão insolito 
telegramma. 

A occasião talvez não se^a oppor- 
tuna... 

Em todo caso, nós não'confiamos; de:- 
confiamos sempre. 

mm 
Muita gente tem estranhado que o governo 

de Washington permittisse ao embaixador otto- 
mano Aliferra-bey que installasse o seu fiarem 
118 mulheres ii'essa cidade. 

Qne mal ha nhsso ? 
Tomara a rapaziada d'esta capital que algum 

embaixador turco viesse ao Rio de Janeiro ató 
com 236 mulheres e que fossem bonitas. . . 

Apezar de bem encerradas, nem por isso pare- 
ce-nos que ficariam livres de ser raptadas. 

Que melhor peça pôde um ehristâo pregar a 
um turco ? ! 

Admiram-se que estes supportem tantas mu- 
lheres, mas não se lembram de que um ehristâo, 
que apenas tem uma, agüenta com sogras que. 
valem bem por 118 mulheres ! 

Maesti-o í» cliegar 

Dizem qus o maestro Mascagni, o autor da 
Cavalleria Jiasticana e outras operas não menos 
applaudidas, virá ao Rio do Janeiro ; venha 
elle ! 

Já tivemos ura maestro francez, teremos tam- 
bém um italiano. 

O Lulü felizmente não está aqui, está em Pa- 
ris ; mas temos o Barbosa e o Centro Artisticoi 
Para fallar verdade não sabemos si este ainda 
existe ; anda tão calado. . . 

Quanto ao estar o Castrinho em Paris, o cri- 
tico musical nada perdeu e quem lucrou foi a 
Gazeta <le Noticias. 

Pi' sempre com o maior, prazer que lemos a 
interessantíssima correspondência que o Luiz do 
Castro envia á nossa collega. 

Também não admira, está em Paris ! . . . 

NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos : 

A. Gakrktt no seu primeiro centenário.—- 
Homenagem de An na Castro Osorio e Pauiino * 
de Oliveira. 

, Caras y Caretas de Buenos Aires.—Es- 
plendido como sempre. 

Correto de Campinas — O numero de I 
de março C dedicado ao l)r. Campos Kalles. IVcsta. 
vez o collega deitou illustraçOes. A primeira pa- 
gina traz os retratos do Dr. Campos Sailes, de 
todo o ministério, do actual prefeito e do chefe de 
policia. 

LS-sa o seguinte n'e(sa pagina de honra : 
« Ao patriótico e benenurito governo do il- 

lustre campineiro Dr. Manoel PVrraz de Campos 
Salle.s, no dia do segando anniversario da elei- 
çã > que em boa hora elevou esse eminente ci- 
dadão á presidência da Republica, o Correio de. 
Campinas presta esta sincera homenagem. » 

Le CONSEILI.ER DE DA MODE et le Pfítif 
Moniteur reunis. Na. 3 e 4. Publicação interes- 
santíssima para o bellosexo. Enviados pela Agen- 
cia Central de Assignaturas dos Srs. Pb Lacoste & 
Comp. 

MUSICAS 

Os namorados — Schottish de Cesare Bo- 
nafous. 

Guapa — Polka do mesmo Cesare Bona- 
fous. Esta 6 dedicada Ai Signor Cesare Bevilac- 
qua. Dedicada a um dos editores deve ser estu- 
penda ! 

Que ronita !! ! — Mazurka de Cesare Bo- 
nafous. Ainda ! 

pi -te compositor não faz outra cousa. 
O titulo indica, naturalmente, o que ó essa 

mazurka. 
Estas tres composições musicaes edansautes, 

são da fabrica de musicas a vapor dos Srs. E. Be- 
vilaequa & Comp. 

Congresso Commerciad — A lista da n >va 
directoria e dos membros do conselho, envia ia 
pelo 1? secretario. A todos esses distinetos cava- 
lheiros enviamos nossos cumprimentos. 
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